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Como o papá, 

vesti a minha 

Camisola RASUREL 

li série 

Em qualquer idade e em todas as estações 
deveis usar as malhas 

do Doutor RASUREL 
Compostas d'uma mist-ura d& U d'AustraUa o de flbr~s do turba. anusepuca. as malhas do Doutor RASUREL são 

quentes, leves o rlgorosamen1e ant.isc!Hlcas. Consorvam cm vol:a do corpo uma temperatura sempre egual, preservando 
assim dos resfriados o dos reuma.tismos. 

Ú ~ LISBOA: Casa Pltta, 195, r. Augusta, 197. 
NICOS DEPOSITARIOS : l PORTO: C>sa !'Paris no Porto•, 144, r. Sá da Bandeira, 1~8. 



rei 
1tm plena Bavi~ra, no castelo de l'urstcn­

ricd, g igante de pedra d'um golico alemão, 
hírsuto de coruchéos e de gárgulas, exi~lc 
uma \'elha camara dn seculo X\1111, forrada 
dt• Gobelinos, onde hn quarenta anos pa.•seía, 
dine noite, um homem : o rei Othon. E' um 
1H>bre ' 'elho, enorme, dC\'USlado, com uns 
o lhos de febre e de terror e uma barba bran­
ca revolta de apóstolo bistrntino. Eudoideceu 
1nt puberdade. Foí aclamado rei sem o sa­
ber; rei1~ou, sem o sabe•', durnnte quarenta e li 
urn anos; acaba, ~cm o snbcr lambem, de ser 
destronado e deposto. Pela sua cabeça de es-

1 

11etro pa_-sou, n'uma n~voa d'ouro, a ilusão 
d11 core' a real. Guardou, inconscientemente, 
nus suas mãos tremulas, n sombra d'um 1>0· 
der e d'uma realeza. lncon,cientemente ain· 
da, essa pro1H·ia sombra acaba de se lhe es· 
vuh· das mãos. E o velho Othon, r ei ele tragé· 
dia, figura qtJe se diria orruncada a Shakes· 
Jlea1e, con.tinúa posseo.ntlo, dia e noite, na pe-
11 umbra tranquilti da ~u lu d1,s Gobclinofl, 
<'ujos tapetes se esgnr~am e rompem sob os 
•cus pés,-emquanto lá fóra, nu Ba,·iera loira 
r llorescente, a ''ida das i:rundes cidades la· 
tejn, fermenta e tumult:m. 

Violetas 
Com o inverno, chegaram as primeiras \'io ... 

letus. Pequeninos farrapos de veludo 1·oxo 
onde mal se abriga n nlma ele um perrume 
<Squeciclo, flores cl'um tempo que não tem 
flo1·es, as violetas comc~am a su l'git· nos 11oti· 
l'l1 es japonezes das mcza.~ de trabalho, nosso· 
litáríos de crist.al dos to11c1ulores, nas grades 
tris~s dos jazigos, ''°" regulo• de lontrn das 
mulheres, como sorri~oi:io ucsc:ros de morte e de 
\·olupia,­
uhrmdo, pai· 
pilando, tre· 
mendo. Mas 
- fltir que se 
diria nascida 
pn1·n Portu· 
gal - é, SO· 
bre tudo, 
de encontro á 
1>éle morena IJ/, 
dn portugue· fll 
Ul, péle baça 
e quente, 

uhrind.o, pai· ~~ 
pítnndo, tre· ~ 1 mondo. Mas 
- fhl 1· que se f'FCI,.. 1 
rl iria nascida 17 'IK'!J/1 ·' 

d'um grão trigucll·o o 
doirado, péle que a luz morde de uma 11atine 
doce e zébra de reflt•xu' metalito>, que avio· 
leta., expressão suhmi:--sa dn timidez, tem o 
seu instante s111>rcmo de beleza e de gloriu. 
Por que fica menus nrgra·/ :->ào. Porque, ao 
pé d·ela, todos os seio:'\ ~li.o brancts. 

As cheias 
As cheias, >Obretudo "º' cam11us de Santa· 

rern e de Coimbra, cuhrirnm 3 terra de um 
grande espelho tranquilo d'agun. Espreita à 
supcrficie, prateadu. e mei1<.ln, a rama alla da..' 
oliveiras sullmc,.sus; huls ruivo,. e humilde• 
utrnvcssarn, quasi cobc1·tn~ pelu. cheia, arras· 
t1111do as pipas ""lvas elas adegas: nas gl'un· 
de• un·o,.es das estrados. as aranhas, mnrl· 
nhoudo pelos troncos, fugida..., da agua que 

sobe, vão estcndt.'r no~ ramada~ altas o~ 
hlamentos das teia,, 1111e fulgem e se iri,am 
ao sol. As populações ribeirinhas afastam-•e: 
os campos explendem n'uma t••alha de 11rala, 
eemqunnto a inunda~ào fertillsa e re,·igora a 
tcrrn alagada, um silencio e uma serenidade 
cntastrofeenvolvem, pesndumente,a natureza. 

Arte de educar estadistas 
Disse um dia Paul ~ luunet que se devia 

•ugerir a todo o homem publico a Yantagcrn 
de frequentar os Conservntorios dramaticos. 
Na opinião do ilustre ator- que é a de muih 
iiente-os oradores polilic<'> respiram mnl, 
gesticulam mal, graduam mnl a ,·oz, e a •ua 
oratoria, rebelde a todns n• r<'i:rras da art~ de 
dizer, perde efeitos de per&ua•ào, de conYk· 
çllo e de dominio. O recente movimento re,·o· 
lucionario e as fugas mais ou n1enos pitores­
cas a que o seu malogro deu lognr, veem cl1· 
ze1'-nos que a intervcnçllo tio ator na educa· 
çào cio homem po lHico tc111 de ser mais am­
pla e mais im1wevista do<1uc ><upoz Paul Mou 
11 ct. Desde que o sr. Azevedo Cominho, anti­
i:ro estadista da monarquia, d~\·eu ha poucos 
dias a facilidade da "'ª fup:a ao talento ndmi 

rase i com que se cn· 
raclerisou, cola n d u 
uma pera e compon · 
do wm tipo de inglri, 
ridículo na sua cabe· 
leu·a., nos seus oculos 
e no seu kinckub<•· 
cku, -é evidente que 
o ho.111em publico,an· 

~ tes mesmo de apren· 
~ der a ciencia de go­
~ vernar os pO\'OS, dc,·e 

f{'l...:.~--·~~;t;.."""" conhecer a arte de 
pintar a cara. 

Juuo DA,.TAS. 

uma pêra e compon 
do ttml tipo de inglez, 
rid ic u lo na sua cnbe 
leira, nos seus oculos 
e no seu kinc/1erbt1· 



ul~osse pelo que fosse. I~ o Pnterrnram hon­
lem. 

Tinha ªli pemas em coto\'álo o a CSl)inha agu­
çnda, em b'l"eo. O esquife era cm lórma de gaiola 
e mesmo 11ssim, os homens dn conlrnria viram·se 
doidJ• pnra iucrustrur o esqueleto. 

Nào tocou o sino e nào loi ninguem ao enter­
ro O co,•eiro atirou lhe 11 teri·n pnrn cima com o 
latim do abade que com grande custo o deixou 
euterr .. r no sagrndo. 

l\C1S meus silios corria que o sineiro andava 
metido com o diabo. As,im o odio d'aquela gente 
lhe fez roda. E a filha que se enterrou hontem 
tnmhern, e era um talhe fidalgo do corola branca 
emurcheciua arrastando a sua melanco lia nas 
convulsões do tronco dehil, diz·So que começou a 
morrer desde uma noite em que, seguindo o pne 
por altas horas, estarl'Ccidtt lkara deant.e da tor· 
re, ardendo n'um clarão demoninco. 

) pne achou-a de mnnhâ, nn volln do festim 
com o diabo, e le,·ou-a pnra ca•a, espavorido, 
sem nunca lhe perguntar no que fMa, nem reve­
lnr n ninguem o seu segredo. 

Mas os seus olhos de doida beijando de morte 
a alma do velho, não podin ele suportai-os, muito 
fixo~ espiando-o, de mansinho se vertendo to­
dos nden tro dns olhos dele. 

Oh! a fixidez d'esses olhos que não si.bem ver 
o. mm· te e se llcam inteiros nn "Ido. e são um adeus 
aflitivo do es1lerançn! . . . E como se cada dia ios­
se senlindo em seus dedc,s o alllamenlo dos d'ela, 
nn s»O. garganta o nó que ~ln queria pnrtir e nos 
seu~ olllos n dõr que os olhos d'~ln chora.mm, o 
o sineiro resolveu pedir a alguem que, 1}0r esmo· 
la, n levasse. 

Precisa\'& de carinhos que M suas garras nun­
co. tiveram nem para t1 hro11 ze dos no i"ados do 
sonho quando dobram mais as a lmas do que os 
sinos, pelo pranto sentidissin10 dns folhas e da• 
virgens, no outono. 

Logo a morgada do Louro n quiz le"ar parn 
si. 

Aquela silhueta ariscn de lbica resignada afi­
gurou-se á velha dona uma porta do céu, em que 
só o sncriflcio dá bilhetinho de entrada. 

E desde então o sineiro todos os dias foi vel-a, 
e prcsuroso porque a mngrczn crescia, se angu­
lavo. a figura e os olhos iam morrendo no lundo 

'das suas covas em que os li lazes cresciam. 
As horas longas do seu tormento marcavam a 

demoro. d'ela na vida e ao• sous ouvidos cansa­
dos o sino plangia docemente, penetrando-lhe o 
cornçào e lá ficava a soluçar, 1·eceioso de ir-se 
embora, temendo que ela mais o olhasse. 

Sósinho no seu casebre o Cristovam aparecia 
ª"s olho~ da gente boa como um grande desgra­
~ndo. llavia porém quem sPitrednsse que ele mn­
lll\'tt n filha com re11101·sos de !ln.ver feilo egual 
11artlda á mãe. 

E contava·se como o Crist<•,•nm aparecera, vin· 
do não se sabia de onde e corno loi receb ido pelo 
morgado da Gandara, um C>Ccomungado que â 
meia noite acendia luzes no solar , tin ha visitas 
suspeitas e diziam que ahandonárn a mulher, 
urna linda senhora curidos11 e cristã. 

uAquilo era compromisso velho. Pagava pelas 
que Ozera. O morgado tamhcm já linha morrido. 
F.ra a vez do Cristornm 1•restar contas ... - E mais 
e mnis se enredava o misterio á volta do sineiro. 
Só o abade não queria acreditar. u·-Era um po· 
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bre hornen> e presta,·el, acompanhava-o scrn1we 
c1uando ti11ha de sair de noite. Oeixa~sern lán. 
Entretanto o sineiro ia-se afastando cada vez 
mais elos visinhos que solicitos buscavam pene­
trar-lhe o isolamento e tudo atribuiam a remo•·· 
sos pela mo1te da m11 lhe1·. 

Era a mais linda do sitio, a do Cristovam. 
~l orreu linha a fllha doze anos .. E ha oito que ele 
media a sua :\usencia ro•· uma saudade sem fim 
que na boudade e na lindeza da fi lha andava flo­
rescendo. 

Agora sentia bem, que a filha acabava do rncs· 
mo mal. 

Desde que a mulher adoecera nunca n>ais 
ha\·iam'.ficado juntos. Mas ela sabia tudo, escutava 

tudo até no ultimo passo nas pedras, já longe, ao 
dobrar para o lado da torre. E chora,·a olhando a 
filha esbelta que ia alvorecendo en1 graça, e fazia 
côro com ela pedindo ao pae que não toruasse a 
sau de noite po1·que se tolhiam de medv, sosi· 
nhas no anulr uma da outra. 

Agora notara que tan1hem a fi lha começara a 
definhar, a não tfrar os olhos d'ele, a 1ledir · lhe 
que 11 ào saísse de noite. i;: para a não ouvir e para 
enterrar a lembrança da mãe no esquecimento da 
filha, foi que pediu que lh'a levassem. 

Desvendava·se o segredo.-Porque ela fugia 
d·e1e e escondia·se soh a roupa quando o sentia 
de madrugada pé ante pé erllrando. 

Quando chega"ª ao 11é da fi lha e lhe tomava 
as mãos cujos dedos pendiam transparentrs, nos 
sulcos aiues das veias em que o sangue mal fala­
,.a, onvia todo o remorso do seu destino infel iz. 

:\asccra Irara matador. Morrer.:-lhe a mãe de 
pai·to. Depois a mulher fi,.i1ra·se com medo d'ele, 
odiando-o. E a filha agora lá ia, não llle podia 
,·aJer: 

Pelo caminho, na volla, as lagrimas eslagna­
,·am-lhe nas rugas funda~ do rosto. Não atinava 
com a razão da sua desgraça, ia aos bo1·dos. ar· 
rastaodo-se, sem dar p~los que pass"vam. 

o 

.o 

1 

E se alguem o encontrava e conclo ido, inquiria ~ 
da 1·asilo do seu tormento, o sinei1·0 seguia mudo, 
a chorar um choro couvulso de odiro, nlucinadn, 

! 
·ouvindo em seus soluços longos repiques festi· 
vos. fendendo a sua tristeza. 

Tempos depois, a morgada porque a tisica se 
sentisse prender mais dentro do peito, mandou 
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chamal·o de noite. 
Não o achou o crcado e viu o casebre aberto. 
Quando disseram á fi lha que o pae clesapare· 

cera, ela teve um arripio, aconchegou mais a 
roupa. 

De manhã, n(1 brancura do lençol escorria uma 
mancha inerte de dedos e a cabecita pendia sob o 
cabelo esmanchado, rlacida e t.ranqui la. 

Soube·O o sineiro que ora dormia na torre, e 
nào quiz tocar o sino, nem á noite apareceu para 
velar u caixão. 

Foi na manhã seguinte que os homens da con­
frai·ia acharam enrodilhado jun to á porta da tone 
o cadavet· do Cristovam. 

Disse-me ha pouco a morgada quando passava 
da missa que a torre tem uma histor ia. 

E como eu 111·a perguntasse a dona persignou­
se. 

Tambem eu tenho a certeza de que o diabo se 
acoita na velha torre morena. 

Elll pequeno mecontavamque ninguem qucría 
ser sineiro d'ela. 

E lembra.me que se dizia que quem se apro­
ximasse a horas mor tas ela no ite veria() foi;o jor· 
rando relas frestas. 

Sineiro que eutrasse ou razia 1>acto com o dia· 
bo ou não duraria uul ano. 

Não se•·ia ben1 110,· Isto. 
Mas, fosse pelo que fosse, o Cristornm lá fl . 

cou hontem pe1·to da mul her e da filha, ele que 
tinha seslro de matador.» 

NUNO S IMÕES. 



TEATROS 
.\semana finda deu·nos, 1ws teatros Ave· 

llid'1 e Cinasio, duas pecas ele autores por­
tuguezes: a 01>er et'1 Fl6r 1la Rua dos srs. 
Arnaldo Leite e Carvalho Llarbosa e '1 come­
dia .1 ri.1i11/la do la•l1> do rn;ritor sr. André 
llrun. Em a n1bas estas pecas cone, na sua 
le,·e parte emotiva.1 <> mesmo fio de lirisrno: 
a r eabi litação sentimenta l da pecadora. Na 

opereta dos escritores portui;uezes, a p'1·otagonista, 
saída da rua e que á rua volve, exalta-se pelo seu 
amor a um cinco, do velho molde, e 1>or ele, a nos­
sos olhos, tentam cs autores poetisal·a. A figu ra da 
peça cio sr. nrun. átriz, saída do pó e da lama dos 
bastido res, red ime-se das suas maculas, da desor­
dem do~ seus afétos e dos seus habitos, quando, nn 
ultimo áto, se sacrifica, pelo bem do amante, a 

,\IOr l~:-;le· 
YàO Ama-
1·3nte 110 
panei d f' 

l '1'1i<t()pjf}(_ 

abandonai-o e a entregai-o, livre, á feli· 
cidade d'outrn mulher. As duas s:tua­
ções das duas peças são humanas e o 
seu desenlace de abdica'ção, por parte 
das duas amorosas, é parnlelo. 

O tema da opereta Fl6r da lhlll é in­
tere~sante, embora nào seja novo e man· 
da a verdade que se diga que é tratadll 
com uma certa segurança que dá (LOS 
seus autores fó1·os de au­
tenticos 1 bretistas do ge­
nero. As suas qualidades 
teatracs; o se~ 1·omant"s ­
mo, por vezes piegas ao 
lado do caricatura l d'al­
g umas das suas situações; 
o brilho da 111ise-e11-sce11e: 
a raciliclade e espontanei­
dade da musica fizenim 
o seu \Terdadeiro sucesso, 

no publico. E', sem duvida, uma peca 
cheia de defeitos, com a repetição ll'e­
quente dos mesmos motivos senti­
mentaes e comicos, com abuso ci os 
velhos efeitos do cham11agne e cios 
desmaios, mas atravez d'csses mes­
mos defeitos, sente-se mocidade, em­
hora essa mocidade seja muitns vezes 
ingenuidade, sente se frescura - e o 

publ ico a11la11de. No 
emtant.<>. do lema que 
escolheram os autores 
podiam ter leito, r:t10 
a 1ienas uma peça escri­
ta em portuguez, mas 
uma peça 1>ortugueza. 
Basw.vn in•primir um 
pouco mais de caractcr 
á sua heroina, cercaJ-a, 
não d(.S t ipo:-. conven· 
cio11Msde ct>cus de 0 1w­
reta, mm, de figuras 
110,;sas e de caricaturas 
cn'I que s:e si?ntisse o 
nosso meio; bastava, 
sobretudo, tere m-se os 
auto.-es libertado cio es­
pírito de imitação do 
genel'o nustrjaco, tti.o 

li rio dn valsa eten1a; bastant. um pouco 
mais de personalidade e, dentro mesmo dO$ 
moldes do genero, em que da arte tem ape­
nus de se exigir a nmenidade e a leveza, le­
riam realisado uma obra a que seria in 
justiça negar incondicionaes lournres. 

A 11eça do sr. Anel ré Brun nào é apenas 
umit peça escrit'1 em portuguez: é 1>ortu-
gueza e, mais cio que portugueza, lisboeta. f: uma 
deliciosa cronica da vida allacinha, escrita com u111 
bom humor, um csp irito, uma facilidacle, uma ale­
gria e uma vivacidade ele observação nota.veis. H:i ca­
l"icatura, certamente - mas essa caricatura teatral 
nunca desce á farça porque nunca perde a elegan· 
eia. O sr. André Brun é um humorista mas é so­
bretudo um homem de letras. !\ sua comedia não ~ 
peça de áçào uma-é-uma 1>eçade dia­
logo. Nlas é preciso sei· um homem de 
teatro, conhecedor dos segredos e cios 
efeitos da cena, para saber entreter um 
publico durante trez horas com uma 
anedota banal que se conta em trez mi­
nutos. O Lº e ~-· átos da \"isi11ha dn 
latlo, os menos felizes da comedia, 
como composição ge1·a1, $ão exce len­

tes, como tecnica. Passa­
dos n'um patamar de es· 
Cada., era.m extrematne.n- :-or. AtHln' Jlrul\ 
te d1fice1s de conduzn·, notor da t>C<'ª 
sem tirará ficção teatral .1 t'i~f111w <li) t.o· 
~ \'erosimilha.nça artisti· 4'

1 "cWn~:~ª no 
ca. O sr. Brun \'enceu 
e~sa dificu ldade e fez das suas quali­
dades de teatralisador uma prova de 
exame. 

No ultimo áto, a intriga comka é 
incsper'1damente co1·tada por um de­
licado llo de drama. E' ouando a áu·iz 
compreende que o coração do amante 
está n'outra parte-e d"ele se despecle, 
ela que era bulhento e insuportavel, 
sem uma recrimina­
ção, engulindo as 
lagrimas e estran­
gul'1ndo os soluços. 
Esta si tuaçào, de­
pois, de u·ez átos de 
ironia e de ri-
so,é uma t rou-
1·0.ille e só de· 
se jari am os 
que o sr. Brun 
a nào tivesse 
a longado t(ln­
to e a não pre­
judicasse com a ce-
11 a seguinte entre 
a átl'iz e a noiva do 
a mame que já é fal­
sa e co1HrO!'ttn com 
a delicadeza do de­
licioso episodio an­
terio1·. 

A. OE C. 
,\tor José l\lcar· inco.ractcrisLico, liber· 

do ''º Ror4fJ tarel'rH~e do eterno de· 
O ator Pedro C.1\mbôa 

no p1nni~ta Jh',frul 

.\ :ndz EteJvl· 
na serrn uo 
11aoe1 de Ceei· 

1('aricoll1ro~ de CorralhtUI/ Uu 
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O mlrudouro tl'Onde um a.torlAno llu"lre ,tt o mAr: o sr. dr-. \laouel tl'Ar-rfagA no t'\ll't'nh> 
do lt'rra(o ílo Pllftc·lo t'lt r'A•t'nt• olhando a 1'ahta. 

"} . . ~: 
1•. ·""·· ; . 

'º tf'rr.,co df' CA .. C3e"': O sr. ,,,f''O:ldrntr cta nr1111bllca n'ln Algt1tna~ pe.s.;oas d3 "IUA rtunllln 
UA t .. c1unda 1i.ara a dlrtita ~eol3dM ª" .. , ... u. \lmrln. .\dt-131dt crArrla~a t-·errtll"tt- ltlha cio du:rt- do 1-:'.'llA· 
tio: li. \larta \Alf'nttna Hlel d' \rrl45l:t. unra cio d1t-rt d'I- ,lado: ... r. Pre<il:•deDtf' da lttf-tUbllra: .,,_ \rrnn .. o \lft· 
nuf'I ,,,. uartf.14. n~to: n. cr1~una d' \rrlaga de uarro•,. o. 1.uCl'"f'('hL Mar1.rna de Barro..:. uma,. nf'lA d > ,.,,.,., .. 
df'nlf\ da lttpubllC':&.. 1.• plano: :--r.s. lltnrJfnae df" "'"'o~. "'Krll'larlo f)3rllcular e .renro cio l'rf' .. ldf'lllf" da flt"· 
1•ub1l"a: \laoutl d'.\rrH•a-• Brum da '.">thtlra. f'Oll"UI df' 1~or1upl em l,orto·.\le~ e fllho do l'tf'ii.hltnlt da 

ltepubllca: natdtl l'f'rtf'lta, gporo du 1•re.;tdeote. 
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- -·-y:::: 
Durante a estada do 

Presidente da Republi-
ca em Cascaes houve 
varias festividades na vila 
em que o chefe de Estado 
se fez representar, pois que 
no socego da cidadela o sr. 
dr. Manuel d'Arriaga con­
valescia da grande enfermi­
dade que o atacava. 

A sua exislencia era das 
mais simples. Seus filhos 
e seus netos visitavam-no 
ali a miudo, os pequenilos 
acompanhavam-o nos seus 
passeios por diante das 
aguas azues da bahia que 
ele contemplava com todo 
o amôr d'um insular. Sabe­
se que o açoriano adora o 

mar, as velas que se 
avistam ao longe, os 
perfis vagos dos na­
vios, todo esse espe­
taculo da onda em­
bravecida que vem 
rebentar contra os 
rochedos na praia ou 
do mar calmo a re· 
fletir o ceu azul. 

Quando a onda era 
bravia ou quando es­
tava socegado o ocea· 
no o chefe do Esta­
do jámais deixava de 

O sr. dr. \lanutJ d' \rrlftj.&A t.:om seu ntho 'lanut"I d' \rrln~a lunlor. coo~ul de 1•ortuA"al 
em Porto _\lef(rt" (Brtt1.ll) 



1. o Prrtih.ltnte da ntpuhllca 1.a ... 11:rAn• 
dn na rldAdtl3.-!. :so r.a.t,.o do ''"'"'" 
Jtu·lo: 1l ""'"· lleorlciue dt Bl'lrr,h. Jr('Ul"O 
f" tipt·r.-1Arlo riartlculAr do rhrft dti fts. 
uuio t" o ollc'"' comanda111r da g11ft1•cln 

"''· Erur .. 10 c.ru7. '"111''· 

os ir contemplar. Mesmo sob 
as chuvadas umas' vezes, 
outras á ardencia do sol. 
Lá na ponta da cidade1a, 
metida a sua base no mar 
como uma atalaia medieva, 
existe uma esoecie de coru­
cheu e era ali que o presi­
dente da Republica ficava 
horas esquecidas o lhando 
O!> longes da Guia, a l in ha . 
breve do horisonte, os gran- ~ 
des navios que entravam ao ~ ·~ 
largo e os barcos mais mo- ' 
destos que iam a meio rio S 
com as suas velas enfunadas. A' 
tarde, quasi ao crepusculo, sumi­
da a lui, ficava-se a vêr O!> pesca­
dores que recolhiam da sua fa ina 
os barquitos ligeiros que chegavam da 
pesca as mulheres que iam á praia com 
os fill1os saber dos -resul tados do dia 
emquanto se ti ravam as rêdes e se eri; 
calhavam as canôas na areia. 

E mal sahíram esses J.umildes que no 
varandim da 
cidadela o che­
fe do Estado 
QS seguia en­
ternec1dame n -
te como um 
homem que 
bem conhece o 
viver singelo 
e doloroso do 
povo. 

~i:__~~~~~llllll 
~ ---
[3 



O Adamas'or que 
partiu para o Bra­
zil onde vac rc 
presentar o gover­
no oortuguez nas 
festas do aniversa­
rio da Republica 
Brazileira, fez antes 
uma longa viagem 
ao oriente onde a 
sua oficialidade co­
lheu impressões ex­
celentes e d'onde 
Irou xe recordações 
magnificas. 

Os oficiaes d o 
Adamastor tomaram 
Jogar nos expres­
sos que a traves -
sam as regiões e 
foram vêr par te 
d'essa China len-

daria dos bo11z:1~ e 
dos misterios que 
a Republka não 
transformou. Como 
que '1m grande 
e m isteríoso espi­
rito paira ainda so­
bre as cousas n'es­
sa nação singular. 

O exercito farda­
se á europeia, a 
marinha faz o mes­
mo, cortam-se os 
rabichos, desapa­
rece o tormento in­
flingido ao pé das 
damas, o rachitis­
mo torturante que 
vemos exemplifica­
do nas chinezas que 
aí aos cantos de 
Lisboa venJem a 
bibelotagem e as 
futilidades de pa­
P e 1. A rern1blica 
pretende egualitar 
todos perante a lei; 
os seus jovens mais 
i n te 1 i g e n t es são 

mandados á Europa a aperfeiçoarem-se nas artes, 
nas letras, nas ciencias, nas profissões manuaes 
mecanicas á excéção das industrias das louças 
e das sêdas em que são mestres os amarelos 
mas a velha crença, a religião inata fica nas 
almas com o pitoresco e é ela que faz o rico 
chinez como o japonez conservar os seus deu­
ses lares, o culto dos antepassados, os templos 
dos genios e em casa a sua cabaia de seda es­
palmada d'aves e de arvores exoticas como 
aquela que o mandarim do Eça vestia quando a 
morte o foi surpreender a deitar o seu papa­
gaio amarelo. 

Ha sempre na China o mesmo pitoresco e os 
mesmos cultos e só porque um almirante usa 

1. O .ddo•od(),. ''talando no Y3ng·Tsé.-~. O lenle da E~cols. S&\'1!1.1 l\r. \'ttortno Goines da ~-º"'ª com o~ a~olraott" '4r•. llo<h·t· "º"•· J, de Carvamo e ~a1uos Moreira c1ut~ fort\m oromo,·l(IOJ<> n gunrdns marinhas no. vlngcm do dda"'º''º" A Lhlun. ue pé 
-O 11ir • • Jullilo d<t t:ftr\'RlhO. dhflll\lO rot~g1•nfo arnndor e COIUbOr3\10r da fl,.d,.a~1o PorltiQtma.-J. t>'.in N&llkto: 0~ elCíi\UlC" Junli" 

no lmnulo do Mlui;cucs. 



porque o presidente fa­
la aos •reporters> euro­
peus com o seu dolman 
agaloado e ao lado de 
militares com cordões de 
ajudantes de campo não 
se segue que tenha havi· 
do uma geral demol'ção 
de sim bolos nem uma de 
vastadora razia nas re­
ligiões. D'aí o pitoresco, 
d'aí a vida chineza con­
servada que os oficiaes 

do AdamastH sentiram em 
toda a parte onde estive-

ram. Penetrar n'um lar 
chinez é encontrar o 
canto reservado aos que 
morreram; todas as fa­
mília<; teem o culto dos 
que lhe deram o ser e 
rara é a cidade onde não 
se apresenta lambem o 
culto publico dos ho­
mens de talento sob a 
fórma d'umas figuras 
abstratas como deuses 
da inspiração. E' assim 

1. Os cnmtlOR 1lert0 do tumulo dos Mlnguts Nn Nanklo.-!. ~o c1unlnho do tmnuto doA Mlogucs tim Nrrnklm 
3. Oflelne!\ do'"/",,., • .,.,,. e senhora~ poru.aguezas c.1c snngtrne ''oHnndo d'um pk·11k. 



Bm UUlt orvhan, uma lnteressanu ... ,luH\ tlh:. 
no \AD(C··rú 

o templo dos quinhentos genios. 
Sempre além da morte o ch inez. é 
ainda mais querido e mais ama-

do do que 
em vida. Os 
t umulos o 
atestam. São 
como memo· 
rias bem guar· 
dadas. 

O tumulo 
dos Mingues 
com os seJs 
caminhos 
g uard ados 
por animaes 

em pedra 

7( seculares 

-~ 
do culto mas lambem o progresso das arl~~ ( 
da pedra desde tempos imemoriaes entre os ~ 
fillios dJ céu. , 

Eles esculpiram formosos elefantes de lama- J 
nho natural com as suas defezas e l ambem l 
com os seus xaireis, os cavalos nobres com a 
sua musculatura rija 

e os cam!lo; com 

as corcovas 
vastas, tudo 
isso como a 
e n t reolharem­
se na estrada 
que conduz á 
sepultura his­
torica. 

Esses ani-
maes estão alij como guardas 
e como evoca­
ções. Os secu­
los passa-

'li atestam ~ 
e que são 

a beleza 1 Hm N>oct1ow. urna burricada Juo10 ao trraodt r>agode. 
i. l."rn ª"'~'º da cidade do Cairo. 

ram. cobr i- ~-­
ram~nosde ;~) 
musgo e '\l 
mais nada. ... 
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Nem o po­
vo lhes to­
cou nem o 
menor van­
dalismo foi 
exercido. 

E' aliotu­
mulo da di­
nastia que 
reinou até 
1644 e teve 
17 impera ­
dores e 
foi f " ndada 
pelo fil ho 
d'um lav1 a-

l 'n\ ator c hiue1. 

dor, homem 
degenioque 
se revoltou 
contra o 
usu r pador 
mon golico. 
E' em Nan­
kim que es­
tão esses tu­
mulos e Nan 
k im foi a ca­
pital que o 
imperador 
escolheu ao 
tomar o no­
me d'Houn­
gw. 

Os seus 
d es c enden­
tes, porém, 
tra n sfer i­
ram-na para 
Pekin. 

Tornou-se 
bem rica a 
China por­
que estabe­
leceu então 
as suas re­
lações com 
a Eu ropa até 
que a dinas­
tia sucum­
biu e foi 

.\lacau. Xo Jardim de LuHu•oc. sr:s. J, Ca1·va1J10. l..u·l'chum, .Jullõ 
Sll ''ª u 111 portuguez <le :;nngha1 e J . <l' Assuuç.ão. 

No Cairo. O comand:i.nte e alguns Oll<:laes do J1dr.uw.<14to' 
u'um passeio às ph·nmtdes de Gtseh 

substituida 
pela dos 
Ts i ng, a 
mandchu, 
que se apos­
sou do paiz. 

A par d'es­
te culto do 
passado os 
ofic ia es do 
cruzador 
Adamastor 
viram lam­
bem o Yang 
Tsé, o l indo 
rio azul que 
atravessa 
toda a Chi­
na Central, 
tem i lhas 



O templo dos quinhentos aenlo"' em cantão. 
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1. \ oar1ldft de 101" orerech.la 11e· 
h.•... olldnti <.lo .liln•o~tlir em <.:o­

loane. 
1. ~·o Jnr1llm d1• ~uocho". Grul"O 
dr nllrll\t'' do .1" .. ••*''-'' r .. eoho.-a."'( 

IH.trluaitUt"/3'Õ 1•111 ~811JZ'h&I. 

que são encantos e ser­
ve magnificamente o co­
mercio d'esse paiz. pois 
vem desaguar em Shan­
gai, hoje uma cidade de 
maravilha como Hong­
Kong. 

Depois foi em Macau 
que eles estiveram ven ­
do as belezas da reg ião, 
fazendo os seus pic-nics, 

,<:>•C.•-0•~, V V• 
<:} \ • 

tQ - - .· 
. . ' 

jogando o ltnis em Coloa- i 
ne, a ilha dos piratas e dei- • 
xando esse oriente maravi­
lhoso vieram sempre des­
embarcando aqui e ali a ve­
rem as singulares notas dos 
paizes onde pararam, olhan-
do as belezas do Ca i r O, 
descançando na base das 
piramides formosas até que 
entraram no mais l indo lo­
gar de todos os percorri ­
dos: a l inha adm iravel do 
nosso Tejo. 

~~~~ 

3. Os Oll<"lars rf'··f"hf"ntlo n• rnn' 111:\do ... 1i.a.M o '"'iw em 1:010,'\ne. 
1(1.u.c .. do c11<-..t1Ho QmftdoJr .... _ .lullfto dt" •~nalh«n 



A VINDIMA EM PESQUEIRA 

A vindima por es­
se paiz além é urna 
festa meia pagã so­
bretudo ao acabar. 

Ernquanto os ho­
mens e o mulherio 
andam na vindima ao 
sol enchendo os ces­
tos com os cachos 
pesados da ferrai e 
da uva branca, só de 
quando em quando, 
sôa um a canção . 
Aquilo, conforme a L..:::....:.;__::.:__=====~===::...:.:.--=::...:.:.=-.:.....--' 

colheita, é.um carrei­
ro maior - ou menor 
de vindimadores en­
tre as cepas. Em Rio 
Frio, o imperio do 
vinho, é uma legião. 
O trafego é uma in­
ferneira. Nas proprie­
dades mais pequenas 
ainda assim ha mo­
vimento e vida por­
que não ha mais ale­
gre trabalho do que 
urna vindima corno 

Os opernrlo"' t1i1 ,.lndlmn dn quinta lln .-.r.• h11ronezn ll4" l'rnimicta or~tull~tuido um ro1°lt'JO varn torne>Jnr~m u ,·fia en1un11do 
<'"' t'llnllf'O!' de cl t'~l'f'dlcHt do:-". ~1 tgue1 cJ;:is U''M. 
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~~·<, 
~/l não ha 

nenhum 
mais ex­

t ranho do que uma p; · 
sa.IOs sistemas moder­
nos roubaram-lhe o 
pitoresco, esse cunho 
bachico, essa nota ex­
travagante que o pri­
mitivo trabalho tinha. 
Os homens arregaça­
dos até as virilhas sal­
tavam para o lagar; 
começavam o piso e á 
medida que o bago ia 
deitando o seu sumo, 
subindo, enchendo os 
lagares os homens 
transformavam-se co­
mo por magia. 

Era como um ba- lj~~~~~~~~~~~~~~~~~~ª-1 lancear de fa uno s 
n'uma epilepsia ás ve-
zes, outras ritimico e 

compassa­
do metodi­
co como de 
maquinas. 

Saíam pin­
tados de rô­
xo, as per­
nas, os ros­
tos suados e 
tambemlam­
buzados e 
assim iam 
para as re­
feições ton­
tos n'aquela 
marcha n·um 
espaso cu~­
to. Dt>po1s 

Pisando n ... 11\ as. 

t:onducào dM U' u 11J1ra o l11~ftr. 
•ClkAi do .. r. Aulouto du .. :--aoto8 t-'on1<'-.) 

~12 

quando ~·\) 
a vindi- ... 
ma aca· 
bava e a uva ia fer· 
ver começava então 
a festa, esse resto 
extranho, es~e farra­
po de paganismo em 
que havia saltos, ca­
briolas, vinho do ano 
anterior á festa. 

Andavam de porta 
em porta, atravessa­
vam as vilas cantan ­
do, abençoando o 
fim do trabalho e o 
ganho, enaltecendo . 
em rimas im provisa­
das a uva de que se 
ia gerar o bom vi­
nho. 

Foi uma festa 
assim que se fez nas 
propriedades da sr.• 

baroneza 
de Frago­
z e 1 a, em 
Pesqueira, 
depois da 
abundante 
vindima 
d'este ano, 
havendo 
descantes e 
ba il ados 
diante do 
lindo solar 
um dos 
mais cara­
c ter islicos 
de Portu -
gal. 



Barcelos e €spozeoôe 

1 
~.\ - - ) íl 

l O ptnoflo dft ºº''" a§socla('Ao dOA Jornnwnas ~ llorntn~ (J,• r.~lrl\.s. espJendldo lrr1hnlho de J>ln- ~. -. f~ 
tu_ra a olt'o 'OIJre <IJtda pelo sr. ll. Juillor-!. fün J-~oouude dcpc>ll'I ela \'ISIU' ao~ 1:ft\AIO! de Pão ~ 'l\i 

1 . ,~, 

1 
\ l "ltl l!leral de 1~riou1ulo ) 
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bros da camara municipal e da Associa­
ciação Comercial, e ainda muitos outros 
individuos, aguardando a chegada "dos 
visitantes, com uma banda de musica. 

A receção no limite do concelho foi fci · 
ta ao som do hino nacional, estralejando 
os foguetes em girandolas. 

A caminho da linda vila por toda a 
parte se aglomerava o povo, saudando-os 
com vivas entusiasticos. 

Nos paços dos concelho foram dadas 
as boas vindas pelo sr. presidente da ca­
mara. falando depois os srs. Antonio Ri-

1. f.irui--o de .. enbora11 dt 1 .Sl• z~ndt que gtnllh1,t1ue comartuo parte na rtc-f'(à•' fttia Ath Joru:1:11-.u1" 
de Braga -1. Em .,..,ll(ll:f'lldt': Pre1..,.ro t1o bar«'-.1 1•ara a J>t"'4.·n da ..,ardluha "· P.m IJan•tlch: o sr 11N' 
$l<Seate da \'"<tOcla(iiU t urnerClàl e Jornalistas de Hll rff'IO,.. o u,. th.'Ompauharam os seu• c:ol tgi. s <.l e Hra· 

gn, na 'li'ilt3 n l•:s1>01.l'lh·«' 



( t ' ... 

·'1~/, 1 '::'<Ili i 

f .
1t~1I., beiro e padre Ribeiro 

\!: Braga, e os srs. dr. Ar­
tur de Barros Lima pela im­

,.,_ prensa de Espozende, e dr. 
1 Henriques Torres pela As-

sociação Comercial. A sessão 
decorreu com brilho e entu­
siasmo. 

Depois do almoço os vis i -

-1r.~..:::1u!l1 
mercial. que daria grande : '·" '~1- · 

vida á formosa vila. 
No regresso os visitantes fo­

ram prestar homenagem ao glo­
rioso mestre Rodrigues Sampaio, 
depondo no seu monumento dois 
bouquels oferecidos pelos jornalis­
tas de Braga.Junto ao monumento 
f a 1 ou o sr. Antonio Ribeiro, 

<•rtH>t.> de JoroallStll.$ de Rraga com º" 'euo11 4.'0lf'&'t'tS de n.arctlO! e P-.soozende. Junm AO monum, 11 1•1 
a H()(1rlgue~ !'unpa.lo dt1~I• dt deporem IJwq.,ch oa estatua 

lantes, em barcos engalanados, foram 
vêr os •Cavalos de Fão>, de que muito 
se tem falado na imprensa a proposito 
da grande vantagem que haveria de 
apropriai os á constn;ção de um porto co 

lendo lambem o sr. padre Ribeiro Braga 
um improviso em verso de Manuel Ro­
ças á memoria do eminente jornalista que 
foi Rodrigues Sampaio. .... 

o~ Jorna1hta~ de llr•g;J, alg:um:u, 4lf"nhorM f' t"8\Alhelro~ de t:SPGtendt na prata Juutu ant CaYafC1 .. 
dt t'Ao 

(Cl iclti• do dhllnlO amador ~r- llebt lo Juoior) 



apanba oa 

.\pnnlrnodo a aze1to11a calda. 

5-i6 

saia-calção, com o 
infalível chapéu de 
re i Iro, ornado de flô­
res naluraes, em que 
predomina a simpli­
cidade, sem faltar o 
bocadinho de preci­
so amôr proprio, e 
sem despreso de to­
do o partido para a o· 
agrada vel estetica de 
suas toilelles, a Ira ves-



sam, apressados, 
essas ex tensas es­
tradas, orladas de 
frondosas oliveiras 
seculares para irem 
espalhar -se nos vas· 
t íss i mos olivaes 
que, por encostas 
suaves e planícies, 

- se estendem ininter 
ru ptamente por mi· 
lhares e milhares de 
hectometros. 

Ao findar o d ia 
voltam a casa bai­
lando e a cantar ale­
g remente ao com­
passo de enfeitada 
pandeireta, pela mais 
bela. g r aciosamen t e 
tangida. 

E o carrei ro, á noite 
e sempre, com suas gar· 
bosas parelhas, conduz 
ao lagar a colhei ta do 
dia, para aí, onde a in­
dus t ria moderna, em 
muitos, colocou já aper 
feiçoados aparelhos, su­
bst i tuindo a vara pela 
pressão hidraulica. a 
candeia e o bisvo pela 
iluminação eletr ica, uti­
lisando a força a vapor 
com que se fazem ias 
interessantes operações 
em que dezenas de ho­
mens se empregam .. 
.. A ar vore da paz de­
pois do varejo que se 
fa1 durante dias fica 

aguardando que vol tem as primave­
ras para se cobrir de flôr e nova­
mente dar esse fruto verdejante que 

pouco a pouco vae ene­
grecendo á medida que 
amadurece. O fruto que 
se colheu entra nos laga­
res, alguns pelo sistema 
primitivo, como no tempo 
de Noé, iia-se ha dias 
n'uma legenda d'estampa 
curiosa, outras em prensas 
que são verdadeiras 111a­
ravilhas e nas quaes não 
se perde nada da azeito­
na. Vae uma grande la­
buta no lagar. Os laga­
reiros atentos á obra re­
cebem os grandes cestos 
onde a azeitona vem em-

quanto a prensa 
vae espremendo 
a fruta de onde 
sairá o oleo aben 
çoado que o ho­
mem desde tem­
pos imemoriaes 
aproveita. 

O azeite foi a 
sua primeira luz 
artificial de du­
ração posta nas 
estranhas 1a111-
padas encontra­
das ainda hoje 
nas cavernas. e 
foi o seu balsa­
mo, antes de ser 
o seu alimento e 
d'aí os grandes 
serviços que se 

t. A' hOr~ do descaoeo.-!. 1.agurtlros.- 3. O aba.!lln<IO PrOJ)rletnrlO sr. Na:caré LOl')ei; d et>ots 
da \'ls,lta ao seu la~nr 



1. \ f tlllllnho de <':t.~•- d('llOI,,. do 1rn· 
brdho - '1 \s n11n11hr.dtlrn .. 

deve á oliveira, arvore da 
paz que tanto floresce em 
Portugal mas ainda assim 
sem dar a abundancia larga 
de azeite necessario para e 
nosso consumo e exporta­
ção. 

Por todo o paiz ela se r.ul­
tiva, é tratada com esmeros. 
não se deixando ao aban­
dono. Não sendo propria­
mente uma arvore regional 
ha todavia terras onde ela 
existe em maior numero e 

onde a qualidade do 
azeite é mais celebra­
da como em Castelo 

Branco, alguns pon­
tos de San tarem -
dos olivaes da tra­
d ição, de Moura e 

i ' + ~~~t, 
Elvas a terra das azeitonas mais ~ 
saborosas de todo o Portugal. - 1 

'E' esta a epoca em se vae varejando 1 
a azeitona; alguma já entra no lagar 
onde se vae fabricando o azeite uma ' 
das r iquezas maiores do nosso paiz as-
sim como da visinha Hespanha sendo a 
península que ri valisa com a ltalia a re­
gião dos belos olivaes que o latino sem-
pre amou enternecidamente. 

E por esses campos fóra ao som das 
melopeas no Alemtejo das alegres can­
ções no norte se vae fazendo a colheita 
da azeitona. 

3. Um ra_nchO de 'ardadort5 
ct.'lkM# do dl&Unto amador sr. •' · Abrantts. d'Eha-8) 
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Um dcsen ho de .\la. 

O sr. dr. Al­
feu da Cruz que 
exercia desde ha 
muito o Jogar de 
diretor da poli­
cia de investiga­
ção criminal pe­
d iu dois mezes 

lhô:t. 

S r. dr. AHeu dà C:ruz. Jul1. d'll\\ICSllgaeão 
crlm1oal cwe se llcenctou. 

Ao glorioso pintor Malhóa acaba de 
ser dedicado urn pequenino e al'Listico 
lolheto da coleção Pró Ar·te, iniciado 
por um dos devotados amigo~ e admi­
radores do insig ne artista . A maior 
parte das obras do pintor, a sua casa 
as homenagens que lhe teem sido pres­
tadas veem n'esse belo trabalho que 
sendo uma minuscula edicão é ao mes­
mo tempo 
uma obra 
preciosa. 
O seu au­
tor éo dis­
tinto es­
critor sr. 

A casa de Malhôa. 

J. ~r. Augu~to \n1bAI 
A\'Clnr ;\lacha(lo. li\'rCI· 
ro. rnrectdo cm r.l~boa. 
G. Padro Francisco (los 
Heis PesSO<L rnleeldO 

cm \lf:'lrCI OS. 
1. S1·. M::lUUE'I Augusto 
Se,•erlno d'OIJ\·e1ra. cn· 
geuhelro. fole"ldo cm 

~lo~samedes. 1 

de licença1 que 
vae gosar na sua 
província a 1 e -
gando o traba­
lho em extremo 
fatigante do seu 
cargo dados os 
11 umerosos acon­
tecimentos que 
leem carecido da 
sua intervenção 
para o apura · 
mento das res­
p o n s a b i !idades 
dos réus. D iz-se 
que o sr. d r. ·Al­
feu da Cruz não 
voltar á a ocupar 
o seu antigo car­
go exercido ago­
ra interinamente 
pelo sr. dr. Pe-

O ultlmC\ retrato 
de Mllllu)a. 

Cruz ~lagalhues que 
serviu de modelo com 
o seu lindo cão ao 
quadro do mestre in­
titu lado Dois amigo.~ 
e quea !Lustraç<lo Por­
tugue:a publicou. 

~~ 

dro de Castro 
que começou a 
sua tarefa pelo 
inquerit o ao 
complot mona r­
q ui c o que ha 
dias se desco­
briu. 

:-11'. dr. Pedro de <:a.stro. novo Juiz d'lo\·esugaçào 
crhnloal-l(..'lf<.hl• de uenoltelJ 
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t. • a11tfA.o ~r. rtliPt l'raca trUfhJado pelo~ lndlge11&-t n4) t:U111CO Juruamtnle tom o otarirento \larrtlN .. ~elo. Quando ru11un 
uni rtconhtdmento.~t. 't. dr. 11a1b1no t>a,ah>~. mtut"1ro do \lt'llro ac:rf'dilado tm 1.1~boa. lllf'r.,10 dl ... llDIO· <1ue araba ttt 
publltar mat .. um be1o li\ ro dt '"""'"''ª' .. uhordmado 30 thulo df' 11 ·-de Frowia.-J • ... r. Joac1ulm l>olhaes ~unes. l'llllOr do 
·"'''""º t>olfr"Ott e o mats arl"rtlmo cmnbactnlf' da camvanh3 ntnlra o Jogo. a Que de,•otadattH"IH4' "'f' ltin dedltado. "· :-.r. \'tn· 
1url\ \l1ranE€"S. 11Ht1ro tdllor t lnt<'lador da ntbllolec-a d4' t-.:<lu"ftCAo nlh er ... al. dtrl~h.la ltf'IO dr. Ttolllo nra~ t" flUe dt· 

ve salr f"ln Jantlru 1•r0Atmo. 

""" 'lt\ 1:~ rnir l.u !'!!!!!!!!!!!!' 
, .. ~ 

!! ~-; ' 11' • 

,\S~lO da s~e do Ctntro lltlltabllcano Portuguez do rarA nM nou1es de' e .5 de Oulubro, Quando at.tuela 
agremiação cozntmorou o s.• anh·ersarlo da 11r0<:lamaç.Ao da ueoubltca Por1u"'uez.a 
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abertura ba )Escola be (l;uerra 

A Escola ;de Guerra abriu 
ha dias o seu ano letivo 
com a assistencia do Presi­
dente da Republica, tendo 
comparecido ali, além do 
corpo docente, grande nu­
mero d'oficiaes de todas as 
armas e o ministro da guer­
ra com os respetivos aj u­
dantes, bem como represen­
tantes de varios estabeleci­
mentos d'instrução. Foram 
entregues pelo chefe do 
Estado os diplomas aos alu­
nos premiados sendo de­
pois fe i ta uma visita a to-

I · .. 

··.-.. 

das as dependencias da es­
cola pelo sr. dr. Manuel 
d'Arnaga. 

A oração de sapiencia foi 
dita pelo lente da 9.• ca­
deira sr. Ferreir a Si mas que 
tratou da importancia da 
quimica na arte da guer­
ra e relatou todas as vanta­
gens das ultimas manobras 
des alunos em Tancos. 

Tambem pelo capitão de 
mar e guerra sr. Hipacio 
Brion foi entregue ao chefe 
d'Eslado o diploma e me­
dalha que o Instituto de So­
corros a Naufragos confe­
riu ao professor da escola 
sr . Moraes Sarmento que 
salvou a vida a um aluno 
n'aquelas manobras. 

<>-~~~ 

1. o c· hMll do t ~'IUUlo e o gl""nt'rAI \lornf'-4 ""Armenco dlreh)r dn Es n1ta de Gu~rra ti11lrA11do onr:t o <''U' 
beledmrnto "C"ftUldO"' of'lo sr. mto1s1ro cll\ SC"llflrrn.-t. Pl\rlc• d1, bntalhilO d'AltlllO' c·ou; A -tu!\ J iandrlr~. 

:t º"' 11111110.q e1·nnll h a1·1n f' t'll)(t'nhnrln c1oe rornm oreuilado:---tl'lkM' dt• ucuollul) 
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Mariana Alcoforada, á luz d'um círio, 
Na pequenina cela do convento, 
Vae louca dissolvendo o seu tormento 
Na tinta com que escreve o seu martirio; 

E no auge da febre, no delirio, 
Tem espasmos de goso e desalento, 
Odeia o sol a noite, odeia o vento, 
Maldiz a fé, o amor, a rosa, o lírio ... 

Odeia tudo; ele mais ainda 
Que lhe cuspiu amor na face linda 
E a deixou c'o amor abandonada. 

Sem forças adormece ... E' madrugada. 
E ao despertar d 'aquela imensa dõr. 
A carta recomeça: • Meu amôr• ... 

Ft:11x li< llT • 



~·~~O MOVIMENTO MON ARQUICO 

1. AZC\'e<lo COulhlhO ciu e 
rugiu de r..tsboa a bol'(IO 
do Dri,.a com o 1raJo com 
<1ue se dtsra1-eou (' en· 
trou em \'lgo. de1>ol~ de 

algunHtlt perl!l("t'las. 

em Vigo. Tam­
bem n'uma casa 
de Campolide se 
descobriu um hos· 
pital de sangue a 
que superitendia 
a sr.• D. Ju lia de 
Brito e Cunha que 
foi presa e entre­
gue á autoridade 
militar. 

A conspiração monarquica de dia 
para dia apresenta-nos surprezas co· 
mo a prisão dos srs. Moureira de 
A lmeida, pae e filho, a bordo do 
vapor Texas que já tinha saído a 
barra e foi obrigado a reentrar em 
vista do temporal, a entrega ás au­
toridades do sr. dr. José Lobo d' A­
vila Lima que durante doze dias es­
teve escondido e a fuga habilidosa 
do sr. João d' Azevedo Coutinho a 
bordo do Dri11a indo desembarcar n .. iullA Brito e Cunha, que lns-

1:11ou o hOSPital de .l>angue. 

3. A uollcla do Por10 Que conduziu â Peutten('larla de Lisboa o l)reso conde de :i.1 anituttldc 
<1ue rõrn cooCIC'nndo como Chefe d'unl tnrnc10 mouar(1ulco refugiado oa Ga1hm e cwe ,·ouara 

:'t cttPltal (lo oOrlC l)ara tomar 1>ar1e n:. ag1w.ção. 

~. O coudeuado :->ou:m Al"e" d eseeoclo da carniagern celult1r oo 1>•UC() <ln Punllenclarln.-3. Carlos 1:1cntho, entrando ua 'Peulten­
ctu1·ta <te Llsboa.-(C..'lic/tt~ de n enollel) 



t, Os para01e1uos rell{rlosos descober·to~ uo preelio (la rui\ l.(":indl'O B1·nga em Crunpo11de e 'L\1 0 D .. l ulla de Bl'llO e Cunha alu-
1tar·a em oome d'umn senlwr a. lnglew- t . ,, ('Ai;.a da run l.E'and ro llraf!;a e;. F. A .. Cnmpoltde. onde !>C l n!>talnra o ho~pHa1 etc sn.n{wc 

Entre ou­
tros objectos 
havia uma 
coleção d'es· 
tolas e todos 
os trajos e ,_._.., ,,. 
d is t i n ti vos 
para revest ir 
um sacerdo­
te que tives­
se de dizer 
missa. 

O restoL--~=!!!!!! 
eram ingre­
d ienttl' v a -
rios, medica 
mentes, pen-

o C'lll'íe do i:o\·erno. com o sr.'l. d r . F1·nnci1'CO GeuHI e dr. J oão Tudelfl no nuh)u\o­
,.el <"m fre1H<" <1n C1'~tl (li\ run l .(':l 1Hlro lfr:ljrtl quando a \ 'ISllou a fim de ,·Cr se l\ 
1uHlin npr•op1 lur· para um 1•01'h_\ 111edi ro. Ue 1>ê: o mtolstr•l eh') 111tt.'1·lor e dr. Pf'drô 

de cns1ro 

sos, v inhos 
generosos, 
macas, am -
bulancia s 
material su­
ficiente para 
constituir um 
posto medico 
o que não se 
fez por não 
ter condições 
a isso a casa 
da rua Lean­
dro Braga, 
em Campoli­
de. 

"\n ca .. n cht l'l1a l.C'ilOdr~ llrAFtà- l'ina dAs dependenc1ns com os ohJetos <"nco1.w·ndo$ E'"l<HHlO Jui11 0 :"1 me..::n o ~'" \ ' fll ('. 
c1ue df-lCObrlu o 11os11ltAI de ~trnitul' tlO.lO rfü)11t11•f111lcos-1l'U('M" de Henollel) 



Al\pêlos do~ bnrCOl\ crue rorttm rellrn<.10!'! d"ngun ern <:a.1tcnes CJUAnílO dóS v101en1os Lemporae!S. 
tCUclrê1 de nenollel' 

Na escola de equitação do sr. Antonio Correia, 
l'ealisou-se o batunio de um cavalo do popular atol' 
comico Nascimento l~ernandes. A cerimonia foi abri· 

lhantada com diversos trabalhos equestres em que 
o picador d'a.:;uela escola, sr. Joaquim Ricardo, 
mostrou a sua grande proficiencia. 



Auxilio 

'· \ ,~ .. ª~"' 
dft.., rrt"AU(a' 

Por toda 
a parte de­
sabrocha 
a caridade. 
f' um es­
pírito do 
secu lo. O 
rico pensa 
no pobre 
não já com 
o ar prole-

• tordo pas· 
sado, não 
já com o 
espírito 
beato da 
esmola 
dos con­
ventos, 
mas como 
um dever 
de repartir uma par­
te do seu superfluo 
sobretudo com a in­
fancia necessitada. 

Milionarios ameri­
canos, como cança­
dos do goso dos seus 
milhões, fundam hos-

• picios, créches, bal· 
nearios, abrem esco­
las, bibliotecas, ins­
ti tutos, estabelecem 
premios valiosos, a 
quererem dar aos in­
felizes da sorte um 
pouco de consolo ; 
damas da aristocra­
cia mundial juntas 

• com esposas de ban-
L ._. -

Maternal do Funchal 

queiros e S()a 1 h am ~ 
lambem a sua cari - l:' 
dade a par d'agre- '-· 
miações feitas por 1 
humildes e por eles 
sustentadas. 

Ao lado da genero· · 
sidade dos opulentos 
surge lambem a so­
lidariedade dos re­
mediados e dos tra­
balhadores e é assim, · 
n'um coletiv ismo ins­
trut ivo, que as gran­
des miserias não vi­
rão perturbar fre­
quentemente os nos­
sos olhos. 

A .naior miseria é 
ainda a d'uma mãe, 

sem ter 
uma gola 
de leite pa· 
ra dar ao 
seu fi 1 ho, 
sem outro 
berço para 
o embalar 
além dos 
seus bra ­
ços debeis 
pela can - , 
ceira da fo­
me, se m 
uma roupa 
para lhe 
vestir. 

Esse au­
xilio devi­
do a todas 
as mães 
necessita­
das_ existe 

!. ~•I• da reeeçAo-3. ~a dhs,;eo~a: f)ffan<lo o fortaeelmeoto 



feliz men­
te não só 
fe ito pelal-....... 
as s isten­
cia publi­
ca n.ac ional mas 
ainda por agremia­
ções de caracter 

..... 

particular. Não 1 
é só em Lis· .

1 boa que essas 
obras se tem · 
realisado e to- l 

mado um 
grande in· . 

1. o~ iluernn<los e o 1>essont-'t. ASSOlllllanao a JH}l1Sn<1a. .. . ar e sol-3. Malernlsando o telle 
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t. AçafAtes . tleo f'ra· 
,.o~ f' roM~ t . TrR 
z.etru do edlllclo do 

Âlf~ilio l11•trr1,1I 

cremento sen­
do já rara a fre­
guezia em que 
não existem pe­
lo menos uma 
cantina, uma 
escola, uma co­
missão d' auxi­
lios a creanças 
mas ta m bem 
pela provincia, 
ilhas e mesmo 
nas colonias. 

Um dos mais 
nota veis exem­
plos do genero 
existe no Fun­
chal sob o titu­
lo Auxilio Ma­
ternal e foi fun­
dado em 1902 

1 

por varios gre­
mios da capital 

1 

da formosa Ma­
deira. 

Em 1903 - a 
3 de setembro %f,,. 
- com uma~ -­
grande pompa 
abria-se ao publico a séde do Auxi­
lio Maternal cujo fim principal con­
siste em alimentar creanças desde 
que nascem até aos dezoitos mezes 
de edade sl'ndo o sustento com leite 
maternisado. 

Na créche recebem-se lambem pe­
quenos dos quatro aos oito anos, fi-

·--·---~·~ 
de Freitas que se reu- ~} 

if 

niram os socios fun- · 
dadores d'essa insti- (Rr~ 
tuição de caridade. . r :i1/ 

As roupas, moveis, . •1. 
varios utensilios, titu- u· 
los de dividas foram 
oferecidos por varios : 
individuos destacando-
se pela importancia su­
bscritas os bombeiros do 
Funchal, o seu coman­
dante sr. Candido Go­
mes e a sr.• O. Julia S. 
Vieira residente no Pará. 
A receita era de 3.312.275 

o que dava de­
pois de pagar 
todas as des­
pezas um sal­
do valioso. 

Numerosas 
creanças leem 
sido tratadas, 
sustentadas e 
recolhidas 
n'esta institui­
ção que honra 
os seus auto­
res e é uma das 
mais floresccn-
t e s da bela 
ilha que tantos 
homens i l us­
tres tem dado , 
ao nosso paiz. 

De dia para 
dia mais se vae 
desenvolvendo 
esse estabele­
cimento de ca­
ridade a que se 
ligam numero­
sos subscrito­
res entusiasma· 
dos com a pro­
l e ção dispen­
sada ás crean­
cinhas pobres 
d'essa terra de 
luz e de tra­
balho. 

lhos de pobres que tenham que andar a ganhar 
o seu pão fóra do domici lio. 1 Tudo isto se mantem devido ás quotas de su- \' 

)i 

bscritores, produtos de bailes e festas de todo J 
o genero d'esmolas de bordo e d'um auxilio 

( da~ camaras e da Junta Geral. . 
~J Foi a convite do sr. dr. J_o_s_é_J_o_a_q_u_i_m _____ s._,._·•_Pª_'"ªº'_""_'"_!_<l•_d_• ____ fá. ~ 
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li série 

eçam a este Homem que 
· lhes leia a Vida 
I ·~EU PODER EXTRAORDINARIO DE 

LER AS YIDAS HUllANAS, SEJA A 
QUE DISTANCIA FOR, ASSOMBRA 

) TODOS AQUELES QUE LHE ES­
CREYE.11 

,1~::;•tfr~l:•.:::•p,~z:.~r:~o:~o·:,•.~:~.'4.;!: 
t .. :0

:.•: ... u~!~-1~·:;~-------~ 
• •••• r•r•cleladas 
" ptrmlte• e d• 
1•oelo po11etloaHD­
•e •o• exilo dtse· 
... lodlc•·lht<i o• 
11rto• • º' 1•1•110•. 
4UCl'e ve OA buo" e 
••u• perlo\to11 de 
•• • •l•ltacla. Ades· 
lo que ''ª do que ,,.,,.110 'º" aco•· 
•ealoa pau•dos • .... t.,. • ,.,,.,..:9 

.~.,..u,ea·h• e<ip•o -
11'· e tervlr- lheo1o·h• de 
11111110. 8 hhlo q1.a1oto .. r;:e:~:::.~·. o f1':!~~ 
•u a lato: o •••• ,. ''"'º' (eu:rUo pela 
1tprfa alo fl'ela). a 
w ~•• oa1tclmtlo e a 

tt~luaçflo do aexo. K· 
w'll .. do ma od•r .11 .. 
!firo. Clltm o oome 

e hl• Joro.it e 0Dle1&0 

~:.~·l~I~·;: .,.J·~: .. ':~:, 
~ '"'º •t r ce•h.r N•tll111r este v rere­
lttolo ee1•eelal e ob· 
t uma ,..,·tala O• Aut. 
'•• DIO t em ••I ... qu• 
tl•t o ••u •v••· 
114•. • ....... . 

u do ••• •••et•••· fdla, mu e aao, tv-

11H~•: ~:;~1c::;~;.u; ·~~=="--=_;; 
1tt ,.•J• ••nhor, H• 

: ore ov mealae tOI· 
t•, t'oplaa4o t••th m. pele ••• letra ver•o" ., ....... ; 

~•o a llhu·u o• q•• ªº' dlsem 
Ou• du11 t'oaaelho• um par: 
1•11ro. 11Un11r • veotu re , 
Outr11l•-m• o camlnh1> •o~:iur? 

' p••••• ~Ili• oacte•er, •• •••• f6r • •• • •oata­
•. •••• Jaatar ao ._.. podido • ••••li• •• HO 
"'" •• .... t••Plll••• p.ort11111eus (o• 600 rtl• •• 

:~~:.:~~~::10~,~~.·:.)':ª1. ~~': ::,·.!·:·~.·;· t•::i.: 
11110• , Suite 20()11. I~ .. P•l•r• ltOflll, Puf•. llran-

1!t ~:~''lôª ,~r:" ... ~e':.':~~·,1:~:~~.~·.~~r~:,gu,f~; 
..... •rullffra). 

ll11straçào Por111g11eza 

o passado, o presente e o futuro 
F.EVELAOO PELA MAIS CELEBRE 

CHIROMAN1E 
E FIS/ONOMl$7A OA EllROPA 

IYIADAIYIE to 

BROUILLARD 
Diz o pa11ado e o prta.en1e e pre 

diz. o futuro, com \•eracld.idc e npl 
dez; é 1nc~mpuavel cm \•ahciniet, 
Ptlo tttudo que re~ d.u cie:ncib. 
quiromanc.u, croaoloei& C' hs10l.>Ci 
e pelu aphc;içõeS praticas du te<> 
ri.u de O;il~ U.vater, Oubarroll~ 

k~:U~Íl~r~ 1e1:t~~~~r~Z· a~n~:r~~ie 
r..: ;:;:·~1m::.!ct!ª'ºf! 'n::: 
climttt da m.a.iS aft! (alecoria. 
quem prediue a quecU do Jmpe;rio e­
tOdos OI l COMlt'ClnlCTllOI que ~ lhe 

•C':ltlJlra.m. fala s;ortueucr., francel. l112lez, alcmlo, haliano e httpanhol. O.a 
conwllu dia.riu du 11 oa tnanbl St li da. noite cm se-u pbinttt" · 4J, RUA 
DO C.\RMO, 4J <IObre-Joiat- LISBOA. Consu.Jtn a lst'OO "·· '2$'iit e S$1Wli N 

UNIU\ oue: ACENO~ co~ UM"º.) 
fOi<:O COMO O õlU f Tfhi.>0 u~ 
FOOfR llUMINJINT[ Df 500 V[ 
Ll'\S, l'\PtNl\S CON!tOM.t Ulo\ LITRO 
OE Gf\ZOUNf\ fito\ 24 HORl\S, Pe. 
CIR oNrORMl'IÇÔf!o li Pl'IRl'llZO, Pf· 
- RflRI\ & C. • COIMBM -

!IHt n1mut11t1i 11111u u rnrillll ................................................................................................................................ 

Perfumaria 
Ba lsemão 

141. HU! DOS RETROZEIHOS.141 
-Tllt:,.M0 ... E lol )1)1 -

EU CURO A RUTURA 
Sem uso ulterior de funda •. 

St.· o to.r. cst:l r"mduJl) uu ~Ubl' cJc nl· 
1wcm que soírf' eh_• rulurn, 1h•n• lnti• 
r~ssar·~P Pt>lo nwu mi"lodo dr nira. O 
nt..•u plnno difer«"' dl' ludo ... "'" omn.:-.. 
""'" fn.1·tl) de núo -.1·1 r1111tt•r t da a va­
r t..•thH.lt' <11• rutura' n'uma f 1r111:t 1·on11 
nua t:l s~·uura com tH!rí t-ilo 1·11m .duln-
1te. mn .. fnz formnr ~L' "º"º lt•drlo m1 
1hertur.1 da rotura. unindo ru ... uu o 1 
1.mr rolo t' pr,.,tJuzlndo umo rura tU1:-.• 
httanw11l1• perftoiln. 1• Df•rnurn1•nt.·. ~ e 
11hum outro mt~lt cltJ produz 1·ste rL·$ul· 
•udo . P ro,·1..ü Já mulla ,·ez 'ltW 11os.so 
uror n rutura ~11n1Jn dcpob <li• dmt" 

1pl'Ttl(.'t911•, trrem frtl1·0 .. :-.:l(h.>. (b IUl'll' 

ll;wi\~nti·~ 1·uratlu:-- p ..... ,,ram l•l•Jn ... m:uo· 
rt•s pru\'{b e rci•.i11h1•;·111lt:nl1· .. nwdkos 
,. Hsko!'t 11 O!' duuturt·~ fe rt lkarn1n a 
1•uta, Nt•nhu111a p s-.oa QU1 brncla 1i d•" 
m~~iatio nova ou dt•111aslado \'t•lha para 
:uJ.,tnr t. meu m1~l d1J nernhu111:. Qut-. 
hr3durn t• tão m:t qu~ ntl1 I· .. ~a ~t!r 
1· uratla. ........................................................ ... ,,,,,,,,,,,, ,,.,,,,,,,,,,,.,,,,,, ............ ,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, Entro o~ 1nllharf'~ d1• pcs,"4~1n:-. que fô· 
ro10 rurndu~ csrno ui:- ..;r~. úa .. ,mr Paúla. 
ma \tou-r.inho d!l ~lh·eirn. rn:L Por10. 
P»rtua.:al. 'ol.Cil:ttl ir. ta ann:-- tl1• edade, 
hcrniatlo do l:ldo 1•::-11uertJu havia t.j 
anos; l' o 

PARA 
QUE 

VIVER? .o,&r.CO 

tti.c., mi1e·n,d. pttOCuo• •f'IYI •mor, ll" )>C'rtfl a 1101u1c1ll~. 
' '"" altt:na., um frlkid..de.. OuC11tJo i UllimRs llO\"Hh11ln em i.t1ht~ 1•~N. \"1.'$tÍ· 
tÕÕ focil o6t•I' fortt.1iu.. Nu-lt, orte, do• o tih1.u1 b~111 como l m 'tlhulos e 1~· 
amw. corTe•P•nclido. canh.ar ao• ;.. lutbt ... Petant ~• ous~a1no.1r,,• frAn<:o. 

sr. 1\nLonlo do..; Santos, lrn\•t·s~a tio 
1:roes. :H. Nlntarf·m. Portultal, 7:, :mo:": 
d~ edlltl<'. hcrniR t"',.;c_·rotal. dt!- d am ,,.: e o 
..;r. O. l~·rnobt-;. Ft~llo. Cale B11h. C:a:0>pe; 
P. de ZnrnRoza. q111· foi rurtuto na clfa· 
de do óH nntJs e quo c.t1z: 

~: ~=:·::. ":.:.-=:.:. d:'::t!:; Sc~weizer e Ci., lumna E li 
- YTALO. ''· 11out~tro,d 1tonn,. : r~u1isa> 

j .... ~~.~.~.:~~::.~.~ ... ~ ... ~~ .. ~.~.~: ........................... ~ ....................................................................... .. 

..B,tou compl•l.am•ril~ l'OHdo e Ji a··o 1,uo 
,...,., • tu•d•. Ooa-lht' ••lt.> .. ""'""''"<'·•eG­
lo .. pelo lt••de Clll•h"O 4•• IHD t" •• "'"'u" 
Jo••''""• 

' 

·ü.Ch~ ... d'O.~,·~. 
: ------------~~~---=;;; 

Esc rcvn°m c lmNllRh.lmenll• o. pt?<.llr· 
me informnções t·omplclas do IUl'U mé­
lodo e t•om elas Hw lnviarcl uma :imo~· 
lrn ~ratulla do meu trat:un,•111 ... franc·o 
tlc oorl·'· Escre\YR me imt•1Jrnttlmentf• 
;tntes Qtll\ n sua rutura chl•J.r1h· a t!Slar 
cstran::;ulodà e umn opcrac;du seja o 
unlco nwlo (mas niio r~rto) tl11 lhe sal· 
\'Or :\ \ºfdR. - Dr. Vm. ~- n l'I' IS. S-25). 
~ 9. SlUtW-l'Ulter S T •• LOO•J t""" E. C., 
Inglaterra. 



ILUSTR.AÇÀO POR.TUOUEZA li SÉR 

PNEU 
E' O PREFERIDO PELO 

GOOORICl-I 

A ' v e nda 

TODOS OS 

llUTOM0811JISTllS QUl 

TEEM EKPERIMUffllDO 

o 

PNEU GOODRICH 
NÃO QUEREM 

MlllS OUTRft M4RCll PORQUE ll SUA 

QUALI DAD E 

JUSTlfllCA ll SUll DEVISA 

SUPERIC)R 

AO 

MELHOR 

VERDADEIRO SPORTS 

:::asi.anheir a , l.-ima & R ugeron i L .da , Ro;: io - LISBOA 
LAUR.ENCEL & OLIVEIRA, R. Andrade Corvo- LISBOA ZENllA & C.'-BRAGA 
ROMARIZ, ABRANCHES & PISTACClllNI, Rua Santa Jos:e MARIA DIONIZIO JUNIOR VIZEU 

Mnrta- LISBOA AUTO GARAGE GOlJVEENSE - GOuVEIA 
MAGALHÃES & MONIZ L."\ L. dos l;~~B.:.. ~1 - PORTO AUTO GARAGE COVILHÃ. 
ANTONIO FERNANDES & FILHO- CO.l.JIUSKA JOAQUIM MANUEL PICÀO FERNANDES- ELVAS 
SIMÕES & FLORIVAL EVORA COELHO & BRANDÃO VIANA DO CASTELO 

/UõFNf'll( lõ F Dl( h OnÇ. ONFllÇ. llfU\001/'H ' "'"'"' Aa ~ '"' "'n~ ,,. • e •.•c on..-


